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Discute-no na camara electiva o projecto de

:'I ls¡ sobre liberdade do tabaco, e a imprensa, que

__ alo sc esquece Ininca _de esclarecer o publico a

,,.O_. respeito das graves questões que se agitam no par-

I' lamento, em tractado e continua a tractar com

ra..

gu-
|d0 ' Bom fôra por certo que 'csti questão, e

[ue lindas as_ que, pela sua Importancm, podelp 'ser-

sso lhe equiparadas, fossem sempre pelos orgaos da

imprensa apreciadas e discutidas com a cordura,

”ls“ serenidade e desprendimento de todas as consi-

[ue derações e con'veniencias partidarias, com que

no¡ tado o bom cidadão devera sempre fallnr de tado

giga oque tem relação com os grandes interesses do

estadio.

Infelizmente, porém, o assumpto a que nos

referimos tem sldo tractado com muita parcialida-

. de, Mim no parlamento como fora d'elle, prin-

_'__~ eijmlnlente pela munição, 'quest-gunqu o seu

“lo, systema de guer r o nnmstcrio em tudo e a

proposito de tudo, tem arrastado para o campo

ia e da politica uma questão que só a luz dos princi-

ÍO e ,as economicos pode ser vista com toda a cla-

l Ú I e I '~

ur'e Ha muito, «que e conhecida a nossa opiniao

1: váspeito da questão do tabaco ; por vezes a

tiranos aqui "mantenham, e apezar do tudo o que

se“tem' dito c'est-ripto contra ella, ainda n não

venegámos para udoptarmos outra. Somos pela li-

m¡- herdade dw venda e fabrico, e quiser-amos que

is“) este !principio podesse ter a maior latitude na

': sua applicação.

'ldo- 'x wO monopolio nunca' deveria ser applicado a

llÍl- um dado ramode industria ou comnierciu, senão

[bra ironimexcepção, e quando assim o exígissem cir-

¡ cwhnIciae extraordinarias. Fóra d'isto, o mo-

.:Ediu 'ó luna cousa injuutilicurcl, é uni cacau.

rs" d , contra o qual dcvvm revoltar-se todos os

5m' Verdadeiros liberaes, é um deploravel erro eco›

ado ,ncmieo que o simples bom senso reprova econ-

las, clamam. . :v _ .

,na I.;. .Belo que nos respeita, somos adversos ao

“e, monopollo do tabaco, não só porqu sabemos por

longos annos de experiencia os resultados que ha av

,A .spent d'elle, quanto á qualidade do genero, mas

porque elle constitue, como muitas vezes se tem

ditoe ó sabido por todos, um verdadeiro estado

m'umd0,.iiivestiii(l(› ate' de alguns dos direitos

'taticoe .os individuos , em cujas mãos

se acha. Detestamol-o porque reinos n'clle um

eliltmulo ao desenvolvimento e aperfeiçoamen-

to. de nm ramo de industria, de que tão bons

Milwlos=rpodia1n tirar-.se, além de uma restri-

qlo odiosa opposta ao livre exercicio da activi-

dade Íbumana.

\,v I a :Não somos menos desaffectos a regis ou ad-

¡iais'traçâo porcenta do estado, que nada mais é

doque O'monopulio nas mãos do governo, e que

_ pôde: ter- os mesmos inconvenientes que se notam

no monopolio particular, e a inda mudtoa outros.

'Oi estado é o peior director de fabricas e .
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(Continuação do numero antecedente)

cOlha'e, estou apenas em metade da jornada

e eis me já sem forças. Em nome do céol chamae-

m. Escrevei-me que tudo o que se passa não é

mile um sonho, que quereis tornar a ver-me,

“e me quisestes experimentar ; porque eu per-

' mim mesmo_ como é que ves obedeci. Que

usiiaporta o futuro! o meu futuro não sois vós?

¡Brusavos'dos nossos bons serões e alegres

_tenimentos,quaiulo ehegaveis a minha casa,

_ tertendiels vossos pequenos pés diante do

> :o que eu me deitava por terra, tomando-os

'
e
m

a
a
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.
I
m
ã

'
_
-
-
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,' ' magrinha, como quem aquenta aves frioreutas.

' u n maconha! tractava da nossa separação; então,

,M_<sóineiite pela chamma do fogão, tica-

mtettl um horas. inteiras a olhar-nos e sorrir-nos,

”mientras necessidade de dizermos o que pensa-

vamos,_tanto o sabíamos d'anteiuão. E a vossa
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administrador de emprezas que pôde imaginar-se;

isto é um principio axiomatico em economia poli-

tica ; e tão convencidos estamos da sua verdade,

que se houvessemos de escolher necessariamente

entre a regie e o monopolio particular, talvez

prcfcrissemos este.

Seria mi~tcr dispender enormes sommas para

podermos adoptar a. regih, e entre outros in-

convenientes, tinha esse systoma o de eolIoCar

"KR "Ino“ (lo gÍlvel'llU "lili-*i um" pOÍlCl'USH :ll'lllil

eleitoral, que elle havia do sem duvida saber ¡na-

nejar de maneira que tirasse d'ahi todo o provei

to possivel.

O unico systoma que nos parece dever ado-

ptar-se nas nossas actuaes circumstancias, que ca-

tão longe de tornarem necessaria a continuação do

monopolio, é o da liberdade, e parece-nos que

ninguem, de boa fé, podera sustentar, que dera

preferir-se-lhe qualquer das outros.

Se o projecto apresentado pelo nobre minis-

tro da fazenda 'é defeituoso, como dizem alguns

jornaes da cipposição, se contém disposições que

devam scr eliminadas ou substituidaa por outras,

indiquem as, coinbatam-as, apontem as que lhes

parecer que derem adoptursc em logar (lycllas,

mas não o rogoitem iu limíne só porque enten-

dem não poder acceitar-se tal qual se acha redi-

gido.

Não levamos a nossa adhcsão aos principios

do actual ministro da fazenda. sobre a questão do

tabaco ao extremo do upporlnos que O projecto

apresentado por s. ex.“ seja o melhor possivel,

mas entendemos que com pequenas modllioações,

elle podera 'sem inconveniente scr convertido em

lei.

Como a questão promctto estar ainda muito

tempo na tulln da discussão, não nos dispensamos

de voltar a clla.

--¡--.-----

Os habitantes d'esta cidade acabam de diri-

gir ao sr. marques dc Salamanca. uma represen-

tação, em que lhe pedem que faça abrir a explo-

ração publica a secção de caminho de ferro com-

preendida entre a estação d' Aveiro e a de

Estarreja.

São muito para serem attendidas as rasões,

em que se funda similhante pedido, e por isso

esperamos que o sr. Salamanca ha de condcscen~

der com os desejos o vontade dos signatarios da

representação.

A abertura do caminho de ferro até Aveiro,

além de ser de grande convenicncia publica,

principalmente na. actualidade, por estarmos em

vesperas do grande mercado annual, que aqui

costuma ter logar, hs de, ou nos enganamos

muito, ser altamente vantajosa mesmo para a

empresa, que estendendo a exploração até esta

cidade,poucas mais dospezas fará, devendo tcr,em

compensação d'ellas, um grande [augmento de

receita'.

Odesch expressado pelos trezentos e tantos

signatarios da representação é indubitavelmente

o do todos os portugueses em geral, e com espe-

cialidade dos habitantes d'este districto, e nós es-

presença occupava a ponto tal a minha vida, que

no dia. seguinte, quando vos tornava a ver,

parecia-me que não me tinheis deixado um ins-

tante.

«Ai de mim l não tornarei a ouvir-vos con-

tar o vosso agradavel sonho da vespera! não

tornarei a ver-vos alisar o cabello' diante do meu

espelho, não tornarei a sentir-vos apoiar sobre o

meu hombre, nem a ter, depois da despedida,

uma hora de conversação no liminar da minha

porta! A

(Não, um siinilhante amor não se risca. n'um

instante do passado d'um homem; não, um simi-

lliante sonho adquiriu o direito da realidade, e

é um infanticidio matar tão friamente o que

nasceu de nouso coração. Alémvdlisso, fui enque

vos fallei das voatades de meu pae? Não fostes

vós que as surpreendentes na carta que Vos oc-

cultava? Que é o que _faço aqui, vos pergunto

eu? Ameaçastes-me Com partirdes e não mais me

tornardes a ver , se eu não partia e vos tornava.

a Ver. Promettestes-me amisade eterna, e obedeci-

vos. Pois bem! cu tiz o que pude, mas cai ani-

quilado ao principio mesmo do caminho,-e peço-

vos perdão. Não é verdade que a hora em 'que '

rccbcrdcs esta carta, tercis conhecido tambem

que o sacrifício é superior às nossas forças? Não

é verdade que pela vossa parte me cscrevereis para

eu voltar? Vêdes vós d'aqui o abraço do regres-

so ?eCompreendcis a alegria de nos tornarmos

a vcr quando nes julgavamos separados para

'SEXTA-FEIRA I8 DE MARÇQDE I864
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tamos persuadidos de que o nobre marquez de ' a Aveiro a tempo de ser utilisado pelos coacor

Salamanca lia do digam-.se pôr termo ti. anciedade, rentes ao mercado annual a que alludem.

em que todos estamos por ver esta cidade delini-

tiramente ligada. ao menos com o Porto por meio

da viação acoelerada. -

Juntamos os nossos rogos aos dos signatarios

da representação, e contiiulamente ticamos espe-

rando que ellos sejam attcndidos.

A representação é a que se segue :

Ill-m.“ e com! sr.

Os abaixo asaignados, habitantes da cidade

d'Areiro, veem perante v. ente.l pedir que seja

posta a exploração publica u secção do caminho

de ferro comprehendida entre as estações de Es-

tarreja e Aveiro. V

' Ha novo Inczes que a cmnnnniicão d'esta ci-

dade com a do Porto, por meio da via ferroa, se

acha apenas interrompida pela distaqcia de alguns

kilometres que medeiam entre aqucllas duas es-

tações. Com impaciencia tem sido esperado o dia

om que esaa interrupção cessa, e os povos d'estas

lotarlidades possam usufruir as gramles vantagens,

que sem duvida lhes advirão da viação accclc-

radu.

Essa impaciencia é, porem, ainda maior

agora, que esta proximo o importante mercado

annual, que !resta cidade dcvc ter logar nos dias

1.o de abril e seguintes, e não se rcalisou ainda

a esperança, que haviam concebido, de estar ia

a este tempo aberto ao publico o caminho do fer-

ro de Villa Nova de Gaya a Coimbra, antes

corre como certo que esse tão desejado melhora-

mento só iuuito tarde começara a ser utilisado

pelo publico.

Não é preciso enumerar as raaõce de con-

veniencia que haveria para estes povos em es-

tar ja aberta a communicação d'esta cidade com

a do Porto, nem a importancia que d'cssc facto

proviña ao mercado, que proximamente deve ter

logar. Facilmente as pode aventar a. illustração

de v. axu“. A maior facilidade e baratesa dos

transportes, a connnmlidade do transitop oipro-

prio attractivo do passeio fariam sem duvida com

' ue a esta cidade concorrosseiã muitos milhares

:lc pessoas, e dariam grande importancia ás tran-

sacções, ja valiosas, que no mesmo mercado an-

nual costumam effectuar-se.

Os abaixo assignados não podem intromet-

ter-se na apreciação das rasões que teem militado

para não estar ainda. aberto ao publiço o caminho

de ferro de Coimbra ao Porto, mas, quaesqner que

cllas sejam, julgam \ poder pedir a abertura dos

poucos kilometres que separam Aveiro (l,E*tttl'l'e-

ja sem ¡.s prejudicar, nem ir, de modo algum,

d'encontro aos interesses da empresa, que, pelo

contrario, seriam d'esto modo favorecidos, por

ficar estabelecida a counuunicação entre duas

localidades que mais alimento poderiam oderecer

ao transito em mercadorias e passageiros.

Os abaixo assignados limitam-se a ponderar

as rasões que ticam expostas e esperam que v.

exe.“ se'digne acceder ao seu pedido, mandandO

abrir ao publico o caminho de ferro d'Estarrcj“

 

    

sempre? Como riremos da nossa loucura! como

nos amaremosl Uma palavra, uma palavra só e

eu corro! Eu obeilcci-vos, e obedece-vos ainda ;

mas o resto é superior ás minhas forças. Ob! di-

ze¡ me que me amaes sempre, e que me espe-

raes. Eu, amo~vos mais que tudo no mundo, e

espero.

«Minha vida é vossa.

ll

Lydla a Juliano

aPariS. . . . de 18. .

«A palavra que me pedis, meu amigo, não

a escreverei.- O primeiro passo d'esta prova dif-

licil está dado : devemos ir até ao lim. Credes

que não soii'ro tanto como vós com esta separa-

ção 'P Mas sejamos fortes, e um dia. se nos tor-

narnios a ver, "vós me agradeccreis. Sim, tudo 0

que se tem passado éreal. 'Sim, amando-nos,

separamos-nos. Mes a vida tem exigencias ter-

ríveis, e as palavras que vos disse, vans como

são, encerram sérias realidades. Foi-me precisa

bastante coragem para as dizer, porque era a

minha felicidade que ia sacriticar é. vcssa. Mas

raciocincmos, escutae-nie, e relêde esta carta

quando a vossa coragem for de encontro a novas

hesitações.

(Vós tendes vinte e cinco annos, e eu trinta,

I quer dizer que tenho o duplo da vossa pdado,

_ porque em dez -anaos sereis ainda um homem

a
Aveiro 16 dc março de 1864.

Ill.mo e ex.mo sr. marques de Salmnanes.

Na sua :unem-ia o seu representante

em Portugal.

(Seguem-se trezontas e quatro sssignsturss

devidamente reconhecidas.)

_NCM_

Estamos todos os dias esperando que seja

aberto ii exploração até esta cidade o caminho de

ferro do noite, o apczar d'isso não começou por

ora a construir-se a estrada que deve ligar-nos com

a estação de Valle do Cnrvo.

_Não podemos, portanto, deixar delembrar

novamente ao governo que ó de toda a urgencia

prOcodcr quanto antes a feitura d'ossa obra..

Os cmninhos, que conduzem do centro da ci-

dade á estação do caminho de ferro,são não só aca-

nhadospnas dicheis de transitar, especialmente no

inverno, em que se enchem de lama, tornando-se

então extremamente incommmlativon.

Ouvimos que o digno director das obras pu-

blicas n'oste districto enviou, ha ja muito tempo,

para o ministerio respectivo dois ou tres traçado'.

que podem seguir-so na eoustrncção da Iobrcditn

estrada. Bom sent que o sr. ministro das obras

publicas escolhi¡ de entre ellos o que lhe parecer

mais convenientc,e omando executar sem demore.

+-

N'csta redacção foi hoje entregue a seguinte

carta, cuja prompta publicação nos pedem: A '

"Sr. redactor(

«No «Districto» de 23 de fevereiro ultimo

vem n'ma correspomlen'cia datada doCruzeíro da

Arran-.ada, e assignnda por José Viuinlio, cujo

conteúdo se imputa á. minha pessoa. E como eu

tenho a consciencia de que a não escrevi, peço

a V. o obzeqnio do declarar no mesmo jornal Ie

a dita correspondencia lhe foi entregue por mim

ou a meu pedido, ou se já alguma vez mandei?,

essa redação algum escripto.

Espero que V., em respeito á verdade, se

digam-Lt fazer esta declaração, com a qual muito

'obzequiará

O seu assignante

Arrancada, 17 de março

de 186-1.

Alexandre de Paulo Quaresma.)

Declarâiuos debaixo de nossa palavra de

honra que o sr. Alexandre de Paula Quaresma

não é auctor da correspmidencia, aqua se refere

na carta que a cima so Iô, nem ella foi entregue

n'esta redacção por s. s.', nem a pedido seu. Ou-

trosim (teclar-amos que s. s.ll não enviou punca

a esta redacção escripto algum.

RR.
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novo, e eu terei chegado á epocha em que, para

uma Inulher, o amar é uma cousa ridicula, u'ma

desgraça ou um vicio. Eu não sou livre ,

pertenço a minha familia, ao mundo, ii. opinião, e,

devo dizal-o? a lllell marido. Mesmo amando-vos,

eu o respeito, porqu nós outras as mulheres,

combatidas muito cedo por sentimentos que não

podemos vencer, e pelo dever que acceitamos

inconsideradamente ou que noslimpozeraln, acon-

tece-nos fazermos transacções sulitis com a

nossa consciencia, e algumas vezes illudimos-nos

até nos achar-mos quites, quando, amando outro

homem além do nosso OBPUHOngaNlaanl para

este sentimentos sérios, de que não distralmos

cousa alguma, taes como a dedicação e a es-

tima. _ *

«Nunca teria pois deixado meu marido para

vos seguir, bem que o meu amor por_ vós seja

immenso. Nunca teria pago com o escandalo e a

vergonha publica. a ternura ?que tem para. mim o

pas de men tilho, ternura com que a minha alma

não se satisfaz, mas que elle acredita, em sua

Confiança e em seu habito, cgual :ie ail'eiçõos as mais

delicadas e necessarias ás melhorar-.Elle não me uma

como vós me irmaos; não ha n'elle nem¡ vossa

mocidade, nem o vosso enthusiasmo, nem o vosso

ciume;nms se eu o deixasse,inorreria lenta e tris-

temente,cmno as arvores a que um bixo roe a raiz.

Se a manhã. fosse precisa a minha vida para snl-.

var a sua , cu a. daria pensando em vós.

(Continuo.)





Leitor Dae cabida, illustre rcdactor, a esta rectitica-

!raro ção no vosso jornal, e rcccbei já os agradecimen-

Éhry- tudo vosso etc.

É:: lidonío Augusto de Fígiwíredo Andrade e Silva.

atos,
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Au- 1 Dos Jornacs do correio d hontcm extraunos

“ui- *o seguinte : A

Pro' Munich, '5-0 archidaquc Alberto niio obte-

P"°' nrewltadc algum da missão do que foi encar-

_tgsm' legado para estreitar as relações entre a Prussia

' o a Austria com a Baviera.

acess Hays, (sem data)-O sr. Creusers foi no-

.“M* mondo ministro dos negocios estrangeiros.

Fi' ' - '-Copcnluigue, 8-0 inimigo avançava em

i dad grandes ¡nassas sobre Fredericia.

JM' i Athenas, (sem data)-Houve mcdilicaçilc mi-

'zml' historial.

O“ Il v O Corpo da guarda nacional composto de es-

“ _ l tailantes counncttcu algumas desordens.

0' i i Paris, 9 (do tarde).-O «Jornal de Dresden,

l d°› . pericdico' semi-oflicial, depois do ser aununciado

'ellos e havia tido logar em fronte de Duppel uma

lda nde batalha, desmente aquella noticia : mas

E“” alinea que de Remlsbourg pedem com toda a

"11% urgencia, para os hospitaes militares, medicos e

“WI enfermeiros.

'MM J“ O governo diunmarquez restituiu os navios

“(099. pertencentes ao commercio de Lnbeck (grilo

'tlstl doentio do Mecklemburgo) ultimamente apre-

I lado.

_-" Altona, 8.-A auctoridado dos comlnissarios

da Dieta nc Holstcin tornou-se completamente

' illusoria, e o marcchal \Vrangcl connnanda em

'. x. :torne do rei da Prunsia, abstendo-se de todas as

› t relações otiiciaes com os representantes da confe-

(lotação. U

. Fleuaburgo, 8.-Nas cidades de Christian¡-

semp iile e de Hadcrslcbcn, estão já. reunidos 45:000

iz as. hiaaens, “com um iinmcnso nmterial de guerra

para o sitio de Frederic-ia.

linha Copenhaguo, 8.--0 governo determinou que

Ita só tscollomssem 20 veanhoneiras a vapor no peque-

mto¡ _ ao Belt por toda a costa que separa Kolding do

Fredericia;

desc- C'onta tambem com canhonoiras sullicientes

ue o¡ para auxiliar a defesa da ilha de Akon. _

cam- Em crateequencia_de um grande «meeting»

leitor ,que teve logar ante hontem na capital da Suecia,

ngnl¡ Id assignado com enthusiasom petições para

:urar us o governo 'de Stockolluo tome _sem dcniom

l lah tarte a favor' da Dinamarca.

a um Munich, 11 dc março - O rei Maximiliano

t tem de Baviera, autos do morrer, deixou por cscripto

nentc todas as suas instrucçõcs assignndas por seu pu.

!ler-lc nhit'õd'etia, recommoudnndo a seu nuccesaor para

l_fu› que persiste na politica que se seguiu durante o

s mal' sbt* reinado, e mais especialmean na politica sc-

la'ndo gtiida por motivo do contlicto nllcmâo.

log. J' '1 Paris, ll. -- O ministerio da guerra já ro-

liabis cebsa 20:000 solicitações do jovens soldados, de.

os do .epson de entrar na legião estrangeira que sc

a a'. site tomando para o Mexico.

deiiõ' t' 'O c'l'imess aconselha a Dinamarca a quo

cntrt- .aceitava união-,pessoal dos ducadoa na pessoa do

s peu rei de Dinamarca, emquanto é tempo ainda de

Leoni ' obterestas condições , e que prescinda da solida-

'Iarlo AWG politica, de que é emblema a' constitui-

¡ . a

30":: Paris, 11-0 «Moniteur» desmente a noti-

smcc dade' volts do general Bazaine.

lan.. ' I Quatro fragatas austríacos passaram em fren-

o ' to de Malta com destino para o occidentc.

l .eu. l " -0 exercito austm-prussiano está. defronte das

mim brtilicaçõss de Fredericia.

D ele ' . - 0 governo italiano fez compras importantes

t mn :depunições de guerra.

lo ç-àtltPaiis; 42. --'-'0 imperador ›e a 'iniperatriz

tudo, .plasma hontémwle tarde rias 'Bulherins _o da-
l

'achu Cobargo Gotha.

l-OI'Í 0., ..0.19rclii-dcçue Maximiliano, e_ a duqneza

inda¡ 'ilota'sáem alcunha; serão'acoinpanhados até

sl 't' rõtit'éirà_ pelo vice-almirante Jnrion de la Gra-

le ? Ms Mt. do Grstmnouth, ajudantes de campo

io a iirlmpdrmlor.. ' › V . a. , g

doía a, .o rlin. llmrA vanguarda austríaca entrou

Mw 11191139. new..
As obras'de defensa d'e Frederici'a estão bemo u.

l pro- 'ctilliiidas__ e em disposição“ de_ resistir innito

¡spo! _tampo .Y - a w' .

›s vo- _~ No dia 8 pela tarde, a multidão agitada

,miau . auf“ruas de Stockolmo , pedindo que se

;triste !airline em auxilio da Dinamarca.

is. ¡ar/.Quebraram as vidraças ao ministro Mandar-

oximc': › rima» '

roda. ,,w¡ Teria, 11. .- Nos discursos sobre reparti-

dcl'de'distnictos , Minghetti declarou que o seu

in é. apagar os ultimos vestígios das divisões

gritaria.“ feitas no interesse da politica.

As emendas do partido radical foram rege¡-

*.' . .todos, sendo adoptada a de Lanza.

' ., _ Corfú, 11. - Suspendeu se a demoli

escape¡- ordpmisuperior. _

, ngsalibado pela tarde espera-se em Londres

' ' do ueÍMaximiliano, 'que permanecerá dois

' “capital. *

ção das

  

  

 

.- o¡ livil'l'alw'rilrsnces assegura que M. Syrian-sent

ig., of _Mundinho-o (la-Pressia, em Madrid..

.f ' ¡,,¡¡Amgnra«-so que. rirtnsqinnlraE austríaca do

;d' rir ' __ qo; recebera. ordem de _transportar-se

mí' 7 tido. i by l A.

t _ ~. “Ê“Ídlc'hi, 1147-140' rei prestoujaramento de

.s a? MMN#constituição perante o Conselho do

lead" .MENU .' 'i 1. r. 4" ' i ' 7

Mart A, Oopênhague, 11. 7-03 jornaes publicam por-

i. imora- chre a acção que teve logar no dia 8;
nao'. i

' A ›- 't Modinha:: a importancia..

  

l

  

l

Os alliados occuparam Vrilc, Brndsh'up e

Et'ritt'o, na Jutlamlia.

lim-.bentaram em Storkolmo sérias dosordens.

A midtidño podia em gritos a expedição immcdia-

ta de um cor 10 de exercito sueco ara a'udar a
l P J

Dinamarca' e um rande ru io de onda *a reu-1 l P l S

nido, na praça onde está. o minix'tcrio da governa-

ção do reino, quebrou as vidraçns deste ediliicio.

Nora-Yuri!, 1.o de março. - Os 'foderaes

commandadoa polo general Gillmore soti'reram

tuna derrota na Florida, nos arredores de Talla-

hasIScc, capital deste estado. Todas as cartas de

Pozzolay e do Jacksonville, coulirmam esta noti-

cia que o governo de Washington¡ quer occultar.

Hamburgo, 13.-Aiuda não foi declarado

o bloqueio. .

As noticias que aqui chegam sito muitas,

lulas nenhuma de importancia tal que dera refe-

l'l -a.

Os, alliados conservam-se em Jutlaudia. Oc-

cupam-na já.

A posição de Duppcl ainda niio foi ata-

cada.

wmkãw

NOTICIARIO

Mais soceorros para Cabo-“arde.

425500

l ;$000

 

Lobo d'Avila c Irmiio

Pedro Martins .

Pedro Ignacio de Sousa 400

José Manuel Rodrigues 500

Francisco Joaquim Coelho 2530

José Luiz de Sousa. 300

Antonio Ferreira . 100

Joaquim Lopes Macario t 120

Antonio Caldas 100 _

Joaquim Moraes . . . 100

Bernardino Aires . . . 100

Guilherme dos Santos 100

Manuel Dias 100

José Ramires 100_

Luiz do Casal 50 l

Luiz Antonio 40

Bernardino Mathias. 120

Manncl Fernandes . 40

Joaquim Comboio . 40

José da Anna 40 _

Francisco 'Caseiro . 40 Z

José da Silva. 40

José Ribeiro 40

José Simões 40

Manuel Saraiva 40

José Adelino . 40

Joaquim do Mello . 40 '

Manuel da Conceição 100

Lauriano Merino 200

Thomé Vaz 40

José d'Almcida 100

Domingos Calçño 100

Manuel Lopes 100

Joaquim ,da Cruz 100

Antonio Joaquim 100

Â Somma réis 9.5220

Despachos.-Por decretos de 10 'do

corrente tiveram logar os seguintes: A

Bacharel Severiano Autmnio Quirino Chaves,-

juiz da relação de Lisboa - aposentado, como

requereu, com o seu ordenado por inteiro, e mais

um terço d'elle, c com as honras que compe-

tem aos conselheiros do supremo tribunal de jus-

ti a.

ç Conselheiro Rodrigo de Castro Menezes Pita

-- transferido como requereu, do logar de juiz da

relação do .Por-to para identico logar, vago na

relação de Lisboa, pela aposentação do bacharel

Severiano Antonio Quirino Chaves.

Bacharel Luiz Antonio Correia de Moraes

Amaral, juiz de direito de 1.'_cla«se, servindo

na comarca de Villa Nova de Famalicão - pro-

movido a juiz de 2.' instancia, e muneado para ,

o logar vago na relação do Porto, pela transfo-

rcncia do conselheiro Rodrigo de Castro Menezes

Pita. .

Bacharel Francisco Germano Leite -- trans-

ferido, como requereu do logar do juiz do direito

da comarca de Beja, de 1.? classe, para identico

logar, vago na comarca de Penaliel, pelo novo l

despacho do bacharel Joaquina Machado Ferreira

Brandão.

Bacharel-Romão Lui-z de Mascarenhas Pi-

menta, delegado do procurador regio junto ao jui-

zo de direito da comarca do Torres Novas --

aposentado como requereu, com 'o ordenado por

inteiro de 4005000 réis annuaos, e com as hon-

ras de juiz de direito de 1.' instancia.

Bacharel Augusto Cesar da Silva Mattos --

tra.nsferido,como requereu, do logar do delegado

do procurador regio junto ao juizo de direito da

comarca de Porto de Mós, para identico ¡Ogar,

vago' na' comarca de Torres Novas , pela apeseua

tação do bacharel Romão Luiz de Mascarenhas

Pimentel. › '

Manuel José dc Lima - demittido do oñicio

de escrivão de pas do districto de Gemunde, na

comarca do Porto. ' ,

Desastres no Douro. - Lê-so no

«Diario Mercantiln: Fallaram-nos anto-hontem

n'um desastre occorrido'no rio Douro. Fallaraun

nos em tres pessoas afogadas, entre ellas um on-

genheiro. .

Não quisemos dar a noticia nem como boa.-

to, por que nos custa dar novas de tal genero,

sem as vermos inteiramente confirmadas. Infeliz-

tirante, segundo se vê no «Jornal do Portos, casa

noticia não era falsa, cis como o collega conta o

caso:

«No sabbado, 12 do corrente, pelas 11 horas

da manhã, sossobrou no ponto da Cardio, logo

' acima de Vimeiro, um barquinho em que atra-

vessaram o rio o sr. Joaquim Antonio de Cam-

poa Magalhães e (luis rcmadorcs, morrendo todos

afogados. '

O sr. Campos Magalhães trabalhava, as or-

dens do engenheiro o eo'. Sousa Brandão, no tra-

çado do caminho de ferro do Porto a villa da Re~

I goa, o estava encarregado dos trabalhos da sec-

ção em que se compreendia aqui-.Hepatite.

Parece que o barquinho ao descer o ponto

  

mettcra alguma agua e logo em seguida mais,

dando isso logar a que aosnobrasse, antes que pos

desse ganhar uma das margens.; ,

Pai'a que a noticia mai não viesse só, eis o

que o collcga mais diz sobre outro desastre, tam-

bem no Douro :

a0 juiz de direito da comarca de Armamar

foi transl'erido para a de Valpaesos, e na sua via-

gem veio passar o rio Douro no ponto de S. Xis-

to no dia 4 do correnteniez de março; elle e a

familia passaram bem, mas não aconteceu assim

aos que vinham na segunda barcadn, que eram

quatro homens e algumas cavalgmluras; porque

0 barco virou-se afogando-sc logo dois homens, e

os outros dois salvaram se por moutarem a caval-

lo no acto do sinistro ; um cavallo saiu nadando

com grande diñiculdade e outro indo agua abai-

xo _morreu atingindo, mas o cavalleiro agarrou-ss

a cilha e assim foi indo até que lhe poderam lan-

çar um cabo e por elle vcio a terram

Assassinato a machado. -- Conta o

nosso college. o «Jornal do Portos que no dia» 7

do corrente, João de Lima, do logar de Santori-

nha, lavrava em uma. propriedade no sitio da

Sacapernn, e chegando alli Luiz Carlos de Mo»

rnes do logar do Amcdo, cortara um carvalho

pequeno para queimar; aquelle ralhou e este,

depois de se travarom de razões, deu-lhe de

game com um machado enterrnmlolho na ca-

beça. João de Lima, apesar de catar gravemente

ferido, ainda teve. força para lhe retorquir, e

com nina machado que tinha na mito fez-lhe

dois grandes golpes na cabeça. _

I Ambos mcrtalmcnte feridos e quasi com

as cabeças escachadas ainda foram sem apoio

para as suas_ naturalidades cerca de um kilome-

tro de distancia, levando cada um o machado

com que foi ferido, que trocaram, talvez casu-

almente no acto da lucta.

Luiz Cnrlon ;a morreu, a João de Lima

está. uugido e sem esperança dc vida.

0 que se relata parece incrivel, mas desgra-

çadamonte é Verdade, e muito admira que ainda

haja selvagens que por tão pouca cousa comment-

tam actos tão repugnantes.

A justiça tomou conhecimento do facto

I Iloa lição para amas e erladas.

DO «Commercio do Portos: Os jornacsde Madrid

fallam de um crime horrivel, perpetrado na noite

de 13 de fevereiro na casa de D. Pedro Mallaina,

um dos mais ricos proprietarios da cidade de

Bcllorado, provincia de Burgos.

A mulher de D. Pedro, D. Mathildc, estava.

no seu quarto, c lia assentada ao pé do seu bra-

zeiro. No Inesmo apoze'uto estava um joven de 12

annos, que exercia as funcções de criado de quar-

to.

 

l Ouvindo barulho na escada, ,D. Mathilde

'levantou-se e-abriu a porta para saber oque

' era, e viu diante do si um individuo com uma

r grande faca na mão, e os vestidos cheios de san-

vue.

' É' Que quercis, disse D. Mathilde, vindos ma-

tar-mc ? Silencio l respondeu o desconhecido, se

_ daes um grito, dous dos meus companheiros cs~

tão lá embaixo promptos a aj.lar-Inc.

 

g Entrada no apozcnto o desconhecido, poisou '

' a faca sobre tuna iiiozn; npoderando-se do rapazi-

nho começou a aunn'rar-lhe os pés e as mãos.

' Depois, pegando de novo_ na arma fatal, disse s

“D. Muthilde z

l _Agora dae-mc mil duros.

-Nño os tenho, '- re'spondeu ella - porém

procurae e tomae tudo o que vos convier, mas

do'ixae-me a vida.

Í O assassino apoderou-sc de cerca de oito'

mil rcales e immedintamente 'depois começou

* uma luctu terrivel entre 'elle e a desgraçado se-

nhora. °

D. Mathilde recebeu quatro facadas, e,

querendo impedir que o assassino. lhe cravasse n'

i faca na regiao do coração ou, nabarriga, rece-

beu ”horríveis feridas nos braços e ms niños, ti-

cando-lhe os dedos litteralmeute cortados..

Felizmente a attenção dos visinhos foi (les-

,pcrtada pelos gritos da victima, e armando se

todos com paus, facas e ospingardns de caça,

invadiram a casa, depois que um d'elles conseguiu

arrombar a. porta da entrada.

, Na cavalhariça, foi encontrada a creada de-

golnda e no meio de um logo de'sangne.

' O miseravel assassino premeditava ha muito

o seu crime, de que o roubo era o unico movel,

e tratou de cortejar a criada, que' 'acabou por lhe

conceder uma entrevista.

E' por este* meio que, aproveitando-se da

ausencia do dono da casa, conseguiu introduzir-

se n'ella. '

D. Matbilde morreu na manhã seguinte dos

ferimentos graves que recebeu.

O assassino é tilho de um sapateiro de Bel-

lorado e gozava de boa reputação.

Não é ¡IL-Ha dias n'uma sala de visi-

l tas, estava um menino alpintar bonecas a tinta;

e n'm cavalheiro'proximo pôs-se 'a examinar a

pintura. '* › - '

N'um boca-do de papel desenham o pequeno

uma cabeça de cavallo, e em outro uma cabeça

d'homem.

Uma senhora, levada da curiosidade pelo que

nttrahia a attcnçi'to do cavalheiro, dirigiu-lhe esta

pergunta :

- Que é isso, sr. fulano ?

l - E' o meu retrato, minha senhora, respon-

deu elle.

- Deixa-m'o rer ?

*- Poran não l Aqui tem v.

entregou lhe os dois papeis.

A senhora oxaminonos, viu a cara d'um

eavallo n'um papel' o a d'um homem no outro, e,

distrabida, por corto, perguntou-lhe com um ges-

to de mlmirnçi'io:

-- Qual (Telles é o retrato, sr. fulano ?l

-- Ainda é eiiigma, minha senhora -- res-

pondeu o cavalheiro.

  

cx.“ -- E

(Bracorensa.)

Erupções vulcanlcas.-Os volcõea Me-

rassi eKloet,na ilha de Batavia,ncabam de deixar

as cidades roximas absorvidos debaixo de suas

laVns, expo lindo cinzas a 80 milhas de distan-

cia.

A pequena aldêa de Bitar julgaose inteira-

mente destruída.

Foram estragadas muitas plantações

baco, e morreram 350 pessoas.

de ta-

(Idem.)

7 Agua do Jos-dio. - Conta-so que um

gentleman de Kinrois, que se acha nn Terra San-

cta, fôra encarregado de trazer para Londres um

frasco d'agua do rio Jordi'to, para o baptismo do

lilho do principe de Galles.

(Idem.)

os dlnamarqnezes. - Um correspon-

dente do c'l'imes», que escreve da ilha de Alscu

diz o seguinte :

s Os dinamarquezes teem uma coniiança bem

fundada no seu heroico valor, e na sua força phy-

Bica.

A força com que os homens d'osta raça se-

ptcntrional supportam os sotfrimentoa, vai além

de tudo o que se póde imaginar.

Estão com todo o tempo cm pleno ar, dando

tiio pouca importancia a neve e ao gelo como á

chuva o á lama.

l _ São dignos descendentes dos cimbrios, que

ha tantos scculos causaram a admiraçlo dos ro-

manos, caçando, meios vestidos, na neve, e no

faziam trends para cscorregarem do alto dos de-

clives dos Alpes cobertos de gelo, segundo os ha-

bitos que tinham na sua patria.

Os que a chuva molha de noite, esperam o

vento do' dia para se aeccar.

Por inaito molhados que estejam os dinamar-

v quezea, sito aoinpre impossiveis. '

~ *~ Conservnm-se a pé, deitam se ou marchnm

segundo as ordens que recebem, sem se preoccu-

. parem das calamidades que lhes podem sobrevlr.

' O seu bom natural e a sua deferencia para

os oHicines, a alta bcnevoloncin e cortesia para

toda a gente, nao os abandonam mmca, seja no

 

i s .

, campo, seJa nos quartois, nas barracas ou nn ea.

as em que são aquartehulos. '

Não ha exemplo dc que ninguem se 'queixo

d'elles por falta d'estas'dinposições natura'es.

J O facto é que todos sito bem educados e mui-

to Civilisation. '

l São mov-idos por sentimentos de dignidade

pessoal e respeito recíproco, que Valeu¡ pelas mo-

, lhores leis de disciplina, e sin' pelos'seus oñichies

tratados com fórmas de amisade familiar, que não

seriam sem inconveniente em 'outros paizsa.

Habitunhnente nao silo alegres. Andam jun-

tos em silencio, e sempre em amenas compactas.

, Pareceterem um instincto natural para a ordem,

l e formam fileiras como por elfeito de gravítação.

Póde-'se contar com a sua tirineza, com a do

granito: pois nao se bolirito quaesquer ao sejam

I as circmnstanciaa. Não ho a esperar d'c les a im-

potnosidade dos frnneezes, mas nunca se lhe nota

descuido ou inditi'erença. "

Algumas vezes cantam ou conversam para

atenuar o entado de uma longa marcha, porém

np geral gostam pouco de barulho e sito se-

rios.

E' uma cousa curiosa e interessante ver

um esquadrão de dragões, a passo, indo cada

soldado bem firme no selim, grave, silencioso, e

com o cachimbo do barro na boca.

Os cachimbo's sito todos tão similhantes, que

i parece fazerem perto do uniforme.

Por mais intenso que seja o frio, parece ndo

ter muito acção na robusta. organisaça'to d'estes

homens do Norte.

O dinnmni'quez é sem contradicta o soldado

, melhor alimentado do continente da Europa; e

! não me admiro por isso do vêr que sito todos ho-

mens corpuleutos e rosados.

Mesmo durante a desorganisaçiio temporario

da retirada do Dannewerke, os soldados não ti-

veram que se queixar de fome.

Usam guiadas capotes de panno graus, o

botas á Wellington. (Idem.)

llals despachos. - Em 10 do corrente

tiveram logar os seguintes: -

0 presbytero Antonio Lourenço Nobre, ps.

rocho oollado 'da fregaezia de Nossa Senhora do

Rosario, do binpado de Elvas -- apresentado na

egreja parochial de Nossa Senhora da Conceição

do Alandroal, do mesmo bis ado.

O presbytero Antonio ereira Pacheco, pa.

rocho colhido da freguesia ds S. Lourenço, do

Pancho, do bispado de Larnagciaaprssentado na

egroja parocliial de S. Cypriano, no concelho de

Rezende, do mesmo bispatlm

O pre~bytero Agostinho Lopes Coelho _.

apresentado na egreja parochial do “Salvador, de

Cabeça Santa, do bispado do Porto.

O presbytero Manim] José de Barros-apra.

sentado na; egreja parochinl de Nossa selihora da

Assumpção, de Querença, do bispado do Algar-

ve.
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atuantes Lillzes Linhas haverá?

'-No «Jornal do Commercio» de 10 corrente lê-se

o seguinte . '

«Uru homem fez uma morte, em 1862, no

districto (le Aveiro. Fligiu para o Porto, mudou

de nome, e salina-sc para o Brazil

l'or vltl.. esteve até ba pouco tempo, que

I'Ogressou, om companhia de um individuo como.

criado.

Dois 'diastlepois de chogtu' a Lisboa-roubou

mais do 300 libras ao patrão com quem viera, e

outra vez fugiu.

E1 aestro que o persegue. Naturalmente sa-

Íiwc-novementc para i. _Brazilm

Consta-nos que o sr. soci'ctal'im-geral d'este

governo civil dissera no dia 10 em certa parte,

por' oeeaai'ao de se faltar em Luiz Linhas, que

n'aq'nella repartição liavia uma participação vinda

de Lisboa, em que se dizia que este criminoso ti-

nha ali roubado a um sujeito no dia 7 do corrente

uma grande porção de libras. Tambem nos consta

que a mulher' d'este'scelerado, que nunca rebebeu

cartas do Brazil, as tem recebido ultimamente e

diz serem de seu nim-ido.

Em vista do que dize «Jornaldo Commercior,

e do que asseverou o sr. secretario geral, pare-

ce fora de duvida que Luiz Linhas pouco ou muito

depois de commetter o assassinato em Esgueira,

foi para o Brazil, e ha poucos dias regressou a

Lisboa, onde roubou o patrão em 300 libras.

Mas 'o outro jornal da localidade assevera

que Luiz Linhas, depois do haver ¡n'acticado o

homicidio, tem vivido.semprevida folgada, ap~

parecendo e sendo visto por toda a gente, ora em

Angcja, ora em Serem, ora na Gafanha, e fazem

do por este-.s sitios dill'erentes roubos.

' 'ont Luiz Linlms o sobrenatural poder de

estar as mesmo tempo em diversas partos?

Muito (leseiarnniosque nos dessem a este res-

peito uma explicação que harmonise o due diz o

«Jornal do Cmnmot'cinn, o' sr. secretario geral c

as cartas do Brazil dirigidas a mulher do assas I

sino, com o que assevera o outro jornal da lo- l

calidado. A

Theatro. -- Até que a Íinnl vamos ter '

alguns'. ospcetutmlos no tlieatro da rua do ltato.

Foi. já. justo , para uma cinnpanhia, a qual dará.

a primeira. récita no domingo de paschoa ou na

segunda feira imnwdiata. l

Nilo temos ainda conhecimento dopessonl

da companhia, que todavia presumimos ser al-

guma d'essas que costumam percorrer em certas

epocas do lllllllp'ltl pequenas cidades de província.

Abertura de laIII08.-Abt'elil~se amn-

n-hit os talhos na rua do Açougue, .para fornecià

mento das carnes verdes, por conta dos novon

arrematantes. - l

_ Começam por tanto os habitantes d'Avciro

a pagar por menos 5' a 7 réis cada arratel de

write. Isto é uma grande vantagem, mas espera-

mos que gosem aintlsde mais duas, que são, oxa-

ctidao no peso, e melhor qualidade do genero ex_-

pouca venda. v V ' ' l

Prtnelplo de desordem. - Antes de

bontem ,por volta do 8 horas da noute,quandoentra-

va n'esta cidade uma das diligencias de Coimbra,

sairamlhedo repenter caminho uns esbirros do

tabaco, que brndáttam ao beleeiro: ¡Pai-e. lt't l» 0

boleeiro, porém, ompor que não percebeu a ¡n-

timaçito em, consequencia do ruido do carro, ou

porque a achou_ insolita e'impertinente, ~continuou

a andar, como.un os guardas.” julgavam naii-

l

 

to offendidos, e tantoqne um .d'elles descarregou

na cabeça deum dos eavnllos, quetiravam o cars

ro, uma paulada,- que o fez trioelhar.?

O resultado ,d'iato foi, como _er-a de esperar,

uma altercaçi'to elite-e os guardasm boleei ro e_ alguns

estudantes que ,a diligoncia conduzia. Os guar-

das defendiamgse, dizendo que procediam assim

cm virtude de iustrncçõea que haviam recebido

do sr. Anton-ie Maria da Rosa .(Iiaeal dos tabacos),

mas um d'ellcs ,ía mais além, . dizendo que cum-

pria os Ordens de S. M. .El-Rei, cousa com que

os academicOs sc riram muito, porque o caso

por tim ,deu em risoto. . t

_ Ora, nós nito sabemos se eli'ectivamente o

sr. fiscal ordenou que se revistem as diligeneias;

se o fez , niio será mau que designa o sitio

em queen boleeiros devem fazer parar os carros I

para receberem a visita, e recommendar aos guar-

das que sejam menos fogosos, e que não levem

as cousas _á valmtona quando poderem sem isso

cumprir os seus deveres. O contrario pode trazer-

lhes series desgastes.

ç. ~ .Fallcclllcnto. - Fnlleeeu na sua casa

de Couto de Esto-ves o sr. Antonio Cardoso de

Barros Sequeira 'e Quadros.

Era nm caracter honrado e geralmente esti- A

made dos seus conterraneos, de quem fôra sempre

amigo e desvelado protector. _ .

Procuradores à Junta serah-?Pelos

concelhos -d'Oliveira d'Azemeis e Cambra'foram .

eleitos procuradores á junta geralsrs. :

Dr. Jeito Nepomuceno Rebello Valente, e

Antonio de Castro .Cerveira _Corte Reale Manoel

Ausgusto .Correia Bandeira ; .por Vagos, o sr.

Sebastião de Carvalho e Lima; por Estarreja o

sr. dr. Felippe José Pereira Brandao; por Aguai-

dso ¡ralosquim! Alvaro Telles de Figueiredo-

Pacheco_ ;. por Albergaria_ o sr. Bernardino 'Alá

varas @Araujo e. Albuquerque; por Ovar o sr;

Jeito do Castro Corte Real.

Nos de mais concelhos ou não houve por ora

eleição, ou não constar) seu resultado.

Errata. -e No numero anterior passou,

alem de ooutra, a seguinte :incorreoçãor

Na 1.' pagz, 2.5001., lin., 23.', onde se lê

cadeiras de introducçito geometrica =, devia

louro: cadeiras de introducçao e mathematica

elementar =. ' '

João .Marques dovCarvalhor; ,pela Feira, os srs. x

; il'uquelle grande vulto

CORRElO'

Começamos esta secção pelo que na sessão

da camara electira do dia 12 do corrontc disse o

sr. deputado por Braga,'l'orres e Almeida, antes I

da ordem do dia :

«Rego a v. ex." que mande dar prompto

andamento a este requerimento, porque careço

muito dos documentos que n'ellc riquislto, e é

provavel que, depois do exame dielles, tenha de

interpellnr o sr.ministro das obras publicas 'ricerca

dos motiVos que o levaram a ni'io consentir

(lclinitivmnente na abertura do caminho' de ferro

do norte na parte cemprohendida entre Taveiro

e l'lstarreia, do qbe resultou que a companhia

não poz essa parte do caminho a circulação,

frusrando assim a impaciencia do publico, e

adiando para mais tarde as vantagens e 'benelicios

que naturalmente hão de provu' da viação acce-

lerada no Porto e Coimbra, e as mais povoações

que ficaram em contacto iunnediato com o cami-

nho de ferro» , .

Muito de proposito fazemos esta transcripçiio

do (Diario de Lisboa» para que todos vejam que

um sr. deputado por Braga quer interpellar o sr.

ministro das obras publicas sobre 'um assumpto

que tanto interessa a todo este districto, e admi-

rcm com magoa que nenhum dos nossos procura-

dores em cortes se lcnlbraHSG de fazer esta inter-

pellação,nem ao menos se' insol'evesse para Íteniar

parte u'clla l l

E' que o deputado que representava este

districto, e o paiz inteiro sempre que se tractava

de lhe conseguir algum novo progresso, oudean-

gmentnr o numero dos seus melhoramentos, mor-

reu em .novembro de 1862.

Ha muito tenipo que gozariamos a regaliu

deirmos,pelo menos d'nrpli até as Devezaamo ca~

minho de ferro, se José Estevão fosso vivo.

Esta e outras conzas, que infelizmente esta-

mOs presenciando, justilicam plenamente a nossa

saudade cada vez mais profunda pelal perda

e d'mptelle verdadeiro li-

lllO d'Aveiro. * ' > '

Continuon e terminou o seu discurso na

sessão do dia 14o sr. deputado Guilhermina de

Barros. S. ex.“ manteve-se_ sempre na altura dos

principios,com a gravidade e sizudcz que deman-

da uma tão importante questão.

Mostrou com bons argumentos que os receios

do illtutre deputado pela India eram infundados, '

e que não proviria da adopção do projecto de

lei rm discussao desfalque mt receita para o the-

souro, mas que estava persuadido de que esta

nugmentaria, respondendo com vantagem a todos

os ar umen'tos do orador que o procedeu.

geguiu-se ao sr. Guilhermina de Barros o

, sr. CarIOs Bento que liceu ainda com a palavra

para a sessao seguinte;

N'esta parte do seu discurso disse s. exe.“

que esta questa ni'tp era politica, mas sim econo-

mica ou antes Íinanceira, e que como tal devia

continuar a ser tractada com toda a placidez e

sangue frio; considerando a assim, parecia-lhe

não ser esta a occusiñu"opportuna para ser resol-

vida ; porque havendo a attender 'a despczas

extraordinarias,' achava inconveniente ir bulir em

receitas que estilo creadas para fazer face a estas

despesas. Que todos conheciam que o projecto em

discussao fora apresentado muito tarde e que por

isso não se podia estudar o sen resultado entre

nós.Finnlmente apresentou as duvidas que se lhe

olfareciam sobre a exactidito dos calculos do sr.

ministro da fazenda, e das quites provinbam os

seus receios dc q. sejam compmniettidos os inv

leresses do _thesouro, alterando-se estaimportantc

fonte de receita. , '

Continúou e terminou o seu discurso na ses-

são do dia 16, o sr. Carlos Bento.

Pelos simples extratos das sessões das cama-

, ras ni'to se pótle fazer um juizo seguro a respeito

, do merecimento oratorio e força de argumentação

do' discurso do illustre deputado. _

Seguiu-se-lhe o sr. Claudio José Nunes,rela-

ctor da commissão, que começam a fallar estando

proxima a hora do encerramento da sessão clicou

com a palavra reservada para a seguinte.

De novo se espalham muitos boatos de des-

intelligencia entre os membros' do actual gabi-

hete, de proxima recomposiçlio d'este, entrando

os srs. conde d'Avila e bispo de Vizeu, de um

pacto feito com os dissidentes e até com o¡ re-

genersdores, dizendo-se que sobre este fôra con-

sultado o _s_r. Casal Ribeiro, que quiz ouvir o sr.

Fontes, o qual abertamente se pronunciára contra

tal pacto.

Parece que deu Origem a estes boatos o pa-

recer da commissilo d'inquerito da camara dos

dignos ' pares sobre os neontecimeutos de Villa

Real, em que nquella commissiio se pronunciou

contra as suapsições politicas, depois de ter tido

uma conferencia com o presidente do coaselbo de

ministros e haver este concordado com o parecer,

tendo traz dos seus collegas votado por as suspei-

ções, na camara, dos srs. deputados.

O digno par que assignou este parecer _com

declarações foi o sr. José Isidoro Guedes por

achar, dizem, que a commissão tractára com de-

maziado rigor o sr. governador civil de Villa

Real. 'y A ' .

Falleceu no dia 13 no hospital militar da

Estrella em Lisboa ol'brigadeiro graduado o sr.

Jeito José Pereira d'Horta, comandante que foi

de caçadores n.° 2.

Era um bravo militar, que muitos serviços

fez tt cansa da liberdade. Foi enterrado no cemi-

terio dos Prazeres fazendo-lhe as honras fune-

bres uma brigada.

O «Diario de Lisboa», de 14 do corrente,

declara que o governo não tem cominuuicaçíto

alguma relativa a dosacatos occorridos cm Augo- ,

la, licaudo assim desmentith o que a tal respeito

referiu o (Jornal do Commercio».

No uu-smo «Diario» vem a proposta de lc¡

apresentada á camara dos srs. deputados, pelo sr.

ministro dos negocios estrangeiros para a reforma

, consular. E' passível que a publiquemos no sc-

guinte numero. . '

No dia. 10 do corrente foi nsslgtmdo o decre-

to que concode ao sr. murquez dc Sabugo-Ia a

exoneração do cargo de governador civil de Lis-

boa.

Por ora ainda não ha governador civil no-

meado para. aquolle districto.

i Corria como certo cm Lisboa, que o caminho

de ferro do Barreiro as 'Vendas Novas, e ramal

g de Setubal seria cedido á. companhia ingleza de

Sudoeste, com obrigação de continuar as linhas

l de Evora e Beja. '

No dia 16 foi julgado em audiencia de poli-

cia correcional do primeiro districto do Porto, 0

edictor do periodico «Clamor Militar». Foi cha-

mado a este tribunal por um artigo que o mesmo

perioilico publicou contra o sr. mlministrador do

' concelho de Elvas. 0 réo foi condenmado em 20

l dias de prisiio e custas do processo, appelando

d'esta sentença para a relação.

l

l

MOVIMENTO DA

f liilllllll llAlElllll

Embarcações subidas-em. 16 de

março ele 1804

W PORTO -Hiate port. aNelsonr, m. J. S. Ama-

ro, 8 pes. de trip., sal.

IDEM ~ Rasca port. :Conceição Feliz», m. F.

de Oliveira, 7 pes. de trip., sal.

IDEM -- Hiatc port. «Deus Sobretudo», m. J.

S. Ré, 7 pes. de trip., sal.

Em 17

A PORTO -- Hiate port. al'riinavcra», m. J. S.

l Ré, 8 pes. de trip., sal.

i IDEM - Iliate port. cUniito», m. M. S. Chuva,

7 pes. de trip., sal. '

  

 

IDEM - Hiate port. aLcaldadc», m. M. A. Lc- .

i março de 1864.-l)clo director geral,

' Alberto Mirian»

i bre, 7 pes. de trip., sal. I,

' IDEM - lliate port. -aBl'tlgltllçttl, m. D. da Ro-

cha, 7 pes. de trip., sal.

IDEM - Rasca pw't. «Correio de Aveiro», m.

A. M. Ruivo, 9 pes.lle trip., sal.

ALICANTE - Patacho llespanhol sS. José», ut.

G. de la Nuucio, 8 pcs. de trip., made-ira.

IDEM - Cnxamarim heapanhol «Joven Igna-

cio»,m.M.'Raqueno, 8 pes. de trip., madeira.

ANNENGIOS

EDITAES
Antonio Theodoro Ferreira Tabor-

da, governador clvll ilo (“stricto

que Deus guarde.

Faço saber que polo ministerio das obras

publicas me foi expedido uni 'oHicio acerca da

construcçilo, por empreitada, do lanço da estrada

de Esmoriz ao Picoto, e comprehendido -eutre

Paços de .Brandão e 0 Ficoto, em o qual oHicio

, me é ordenado que faça publicar a portaria,

e amumcio do mesmo ministerio, que se seguem :

l'ortarla

is. M. El-Rei, couformando-se com o pare-

cer de conselho d'obrosi publicas : Ha por bem

approvar o projecto datado de 30 de abril e 4 de

junho de 1863 relativo ao lanço da estrada de

i Esmeriz ao Picoto comprehendido entre Paços de

Brandão e o Picoto, no comprimento de 4383,50

metros.

O mesmo augusto senhor ordena que se

proceda ti. construcçi'io , por empreitada., do refe-

l rido lanço, abrindo se para esse liin concurso

i publico perante o governador civil do districto de

l

 

Aveiro, nos ter-mes do regulamento de 14 d'abril

de 1856, clausnlas e condições geraes de 8 e

instrncções de 19 de março de 1861; devendo

exelnir-se da dita empreitada o custo das expro-

priações, as quaes serão eñ'ectuadas pelo governo.

A base da licitação será o preço total de

seis contos cento setenta e sete mil duzentos 'trinta

o cinco réis.

0 que se comnmnica no director geral das

obras publicas e minas para sua intelligencia e

devidos eñeitos. Paço, em 4 de março de 1864.

-Joiio Chrysostomo de Abreu e Sousa. -- Para

o director geral das obras publicas e minas.»

. Annunclo ,

«Em virtude da portaria datada de .hoje se

annuncia que no dia 20 do mcz d'abril proximo

futuro, pelas 11 horas da manhã, no edificio doi

governo civil d'Aveiro se hi'lo de receber propos-

tas em carta fechada, para a arremataçilo das

obras do lanço de estrada de Esmoriz ao Picoto,

compreendido entre Paços de Brandão e o Pico-

to, no comprimento de 4:383,50 metros, em con-

formidade com o regulamento de 14 d'abril de

1856 ( «Diario do Gorernor n.° 88), clausulas e

condições geraes de 8 de março de '1861-(1Diario

de Lisboa» n.° 56) e instrucções de 19 do mesmo

mez e anno-(rDiario de Lisboa» n.° 64); devendo

servir de. base á licitação o preço'total de seis

contos cento setenta e sete mil duzentos trinta e

cinco réis. As referidas obras serão executadas

om conformidade com o projecto datado de 30

d'abril e 4 de junho de 1863, approvado pela

dita portaria.

As exproprisções serão feitas e pagas pelo

governo, sómente na parte compreendida pela fa-

clia da estrada, forms e tnludes. A acquisição de

terrenos para extracção de terras de einprcstiuio,

o para depositos de qualquer especie; c bcm ar-

sim a indcmnisuçño .dos prejuizos que resultaram

dasscrveutins para as obras e da occupaçiio teen

poraria de terrenos, ticam a cargo do ¡create-

tante. i

Até ao referido dia 20 de abril serão pateau

tes na secretaria da' direcção das obras publica¡

do sobrcdito districto, em qualquer dia não san-

ctilicado, desde as 9 llm'na da manhã até. ás 5-

lioras da tarda, o caih-rno do encargos o mois .

condições da arrcmatuçiio, e bem assita os de”

nhos do projecto, memoria tlcscriptiva, Inetliçdlc

das obras e serie de pri-ços.

Durante o ineono praso se poderão examina;

no ministerio das obras publicam os documento¡

concernentes :i mesma arrematnçiio. l

O deposito prorisorio que os concorrentes

deverão fazer no cofre central do (“stricto d'A,

veiro para sei'eui mlmittidos á licitação , sera da

quantia de cincoontn mil réis em dinheiro, ou.

cem mil réis om insoijipções de 3 por cento.,

O deposito deliuitivo n que é obrigado o con,

corrente a quem a cinpreitada for adjudicada, ne-

rá de cinco por conto do preço da arremataçlloi

Deve ser fcito no niosmo cofre central, om di-

nheiro ou em inscripçõcs pelo seu valor no mer-

cado,e ao depositante se levará cm conta a quam,

tia do, deposito pl'Ot'lsol'll).

_A proposta do preço será escripta pela fóri

seguinte: _ .

0 abaixo assignado obriga-se u construirm

obras de lanço du estrada de Esmorr'z ao Picoto,

cmnp'reheudido entre Poços de Brandão e o Pin

cota, a que se refere o «anuncio de 4 de marçÂ_

ultimo pelo preço-de (por extenso) Data. e uni»

gnatura do concorrente (por extenso) declarandoo

sua proliasiio e domicilio.

As obras deverão começar dentro de trials

dias a contar do dia em que fôr approvuda pela

governo a adjudicação, c serão concluith dentro_

de seis mezes depois do coincçadas.

No caso de- haver as licitações verbas¡ a

que se refere o § 3.° do artigo lõ das instrucçõq¡ i

do 19 de março, a diñ'crença entre cada um do¡ '

lunços niio seu¡ lltflll'lul' a com Inil réis. i, r

Direcção geral das obras publicas, em 4 de l '

Caetana

 

As despezas com a publicação dos nununcio'çh

para esta arremataçi'h», e todas as mais feitas cias.

o processo d'njndicaçiio serão pagas pelo¡ eutpr '

teiros cm conformidade como o artigo 41 das

claueulns de 8 do março de 186l. ,

E para que chegue ao conhecimento de

dos, mundo¡ passar o presente edital que sera af-p.

lixado nas portas do salão tl'eate governo civil,

e publicado nos dois joruaes da localidade. l

Governo civil dlAveiro 11 de março dp: '

1864. ç 1. .

A. Theodoro Ferreira Taborda..

^ l 2

FRANCISCO A. DA COSTA GUIMARÃEÃ.:

recebedor da comarca d'esta cidade etc. 3,'

Faço saber que tendo-me sido entregues pelo

escrivão de fazenda do concelho de Aveiro um,

nhecimcntos para a cobrança da tmutt'ibuição prq. .

dial relativa ao anne ci vil de 1863, sro acha abra,

to o cofre para a recepção por espaço die (EO-dias

que começam 61114-153 do corrente insz ,na mini¡

morada na rua dos Marcadores, d'esta cidade.“

Findo este praso, licam desde logo os contribui“-

tes que ¡n.o pagarem á bocca do cofre sujo¡ ..

ao pagamento de trez por cento sobre suas co_ _Í

cpis, applicados para a fazenda nacional; e e v.

seguida serão pessoalmente avisado¡ _para pag',

rem no preso que lhes for marcado ; ,lindo oq

serão relaxados adm¡nistrativamenta. r ,

Aveiro, e recohedoria da comarca , em 7 dd

março de 1664.

 

. F. A. do Costa .Guimarãudí'

ela direcção das obras publicas do d' _

tricto d'Aveiro, se faz publico, que .

dia 3 do proximo mez d'abril,' se u

proceder em Albergaria Velha, na _ça

da secretaria da secção, pelas.“ horas_ '

manhã, a arrematação dos materiaes n ;

cisos para a construcção da ponte do- n.“ _

ma em Valle Maior. As condicções para :

fornecimento dos referidos materiaes t

terão patentes no acto da arrematação.,

Aveiro 16 de março de 1864-. ç, i -

. Silverio A. P. da Silva l

Eengenbeiro director .za

 

NNA EMILIA DE QUEIROZ, com loja de m

cearia as Cinco ruas d'estn cidade, faz as x

por meio d'este aviso a todas os seus devedor -,

que dentro do praso de 30 tlias, contados d'el

data, se sirvam ir-lhe satisfazer seus debitoa, i. 'w '

certeza de que não o fazendo n'este preso, v. 'í '›.

contpellidos judicialmente. _ ' 0,

Aveiro 18 de março de 1864. I'Í

_.___-________-_-L-_.

NTONIO DE SOUSA TAVARES 'n"'j

ciante do Porto, avisa os.seus traga

zes, que desde odia de S. José em dizai ,Í

abrirá :resta cidade o seu estabelecimen › _ ”'

de TAMANCOS, no Rocio, em casado ~ ' '

José Maria'de Magalhães: -Gomo tartihe

occupará no aburracamento da Feira i¡ n

Março as lojas do costume nos maison“ i"

_apresentando um grandissimo e o:

do sortimento d'cste calçado, que 'v' ,

derá por m'odlcos preços. ' ' ' l);

ltEõPONSAVELz-M. C. da b'ilvára Pinte

 


